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PREVISÃO DE DESLIZAMENTOS ATRAVÉS DE ANÁLISE MULTICRITERIAL 
SOMADO AO MODELO MATEMÁTICO SHALTAB NA REGIÃO GASPAR-SC.

RESUMO

Identificar, analisar e mapear as áreas de risco a movimentos de massa na região de 
Gaspar-SC, delimitando áreas de susceptibilidade por duas metodologias distintas, afim de 

sobrepor a eficácia dos resultados de cada uma. 

ABSTRACT

Identify, analyze and plot the risk areas to the mass movements in Gaspar-SC  area, 
delineating areas  of  susceptibility by  using  two different  methodologies in  order  to 
compare the results effectiveness of the each one

Este é um trabalho de conclusão do curso de geografia da UFSC, a ser realizado 
em parceria com o projeto  Análise e Mapeamento das Áreas de Risco a Movimentos de 
Massa e Inundações nos Municípios de Gaspar, Ilhota e Luiz Alves (Complexo do Morro 
do Baú),  SC – FAPESC – Convenio N°16319/2010-8 – FAPEU – Projeto N° 209/2009 
financiado  pela  FAPESC  e  que  tem  como  objetivo  mapear  as  áreas  susceptíveis  a 
deslizamentos da região do bairro Belchior Baixo, localizado no município de Gaspar, médio 
Vale do Itajaí, Santa Catarina.

A justificativa para o trabalho esta área dá-se por dois motivos, o primeiro referente 
aos históricos de deslizamentos que castigaram a região em novembro de 2008, causando 
17  óbitos  na  área  de  estudo,  o  segundo  motivo  é  referente  a  base  cartográfica  mais 
detalhada na região, na escala 1:10.000 e 1:5.000, sendo o mínimo necessário para garantir 
a  precisão  na  modelagem matemática  SHALSTAB,  que  utiliza  como principal  recurso  o 
Modelo Digital de Terreno(MDT). 

Santa Catarina possui um clima Cfa nas regiões de altitude de até 800m, segundo a 
classificação climática de Köppen-Geige, ou seja, clima Sub-tropical úmido, com estações 
bem definidas e um regime pluviométrico na média de 1500mm ao ano, distribuído de forma 
quase homogênea, mas destacando o verão como sendo o período de maior precipitação, 
devido  ao  aumento  de  energia  no  sistema  atmosférico,  quando  os  movimentos 
gravitacionais de massa são bem mais fereqëntes..

O evento climático de novembro de 2008, causou  na sua totalidade 135 óbitos e 2 
desaparecidos,  onde 97%  das mortes foram causadas por soterramento,  99 municípios 
decretaram situação de emergência e 14 decretaram estado de calamidade pública, este 
evento  foi  antecedido  por  um  longo  período  de  precipitação,  cerca  de  3  meses  de 
precipitação,  somando  um  total  acumulado,  só  no  mês  de  novembro,  de  1002mm  em 
Blumenau,  642,2 mm para Florianópolis,  968,8mm para Joinville  e 725,1mm para Itajaí, 
sendo os recordes anteriores de chuva, para o mesmo mês, de 281,8mm em Blumenau, 
368,2 mm em Florianópolis,  446mm em Joinville,  437,8mm em Itajaí,   fonte extraída de 
MINUZZI e RODRIGUES, 2009.

No ano de 2011 as chuvas voltam a exceder a normalidade, como exemplo no final 
de maio, Florianópolis já atingiu a média anual de chuva, tendo uma previsão para chover 
até 3 vezes mais que a média anual, segundo PELLERIN, 2011, o  que  causa  medo  e 
desconforto  para  os  moradores  destas  regiões  e  alerta  toda  a  comunidade  cientifica 
integrada as  pesquisas de prevenção de desastres.



O  presente  trabalho  divide-se  em  2  grandes  eixos,  o  primeiro  referente 
processamento de dados através de análise multicriterial, enquanto o segundo eixo busca 
processar o modelo matemático desenvolvido por DIETRICH ET ALL.

Para o processamento das análises multicriteriais, o primeiro passo é a aquisição 
de  imagens  de  satélites  em  que  seja  possível  visualizar  as  cicatrizes  dos  movimentos 
gravitacionais de massa ocorridos. Neste caso, serão utilizadas imagens de satélite ALOS 
com resolução espacial na banda pancromática de 2,5m e 10m nas bandas multiespectrais, 
CBERS na banda pancromática com resolução espacial de 20m e LANDSAT com resolução 
espacial de 30m nas bandas multiespectrais.

As imagens serão processadas num ambiente GIS, no caso o ARCGIS 9.3, onde 
serão vetorizadas as cicatrizes dos movimentos de massa ocorrido na área de estudo, a 
imagem ALOS nas BANDAS 4,3,1 respondem positivamente ao contraste entre cobertura 
vegetal e área deslizada, facilitando o mapeamento, porem as presentes imagens adquiridas 
deste  Satélite  apresenta  com  uma  grande  porcentagem  de  nuvens  encobrindo  a  área, 
inutilizando  sua boa  função,  enquanto  que  as  imagens  LANDSAT não  representam um 
mapeamento  de  precisão,  não  sendo  possível  registrar  deslizamentos  menores, 
principalmente os rotacionais que se encontram em beira de estrada e os translacionais 
rasos e finos,  que apresentam uma largura   menor  do que 30 metros,  isto porque sua 
resolução espacial desta imagem é de 30m, ou seja, cada pixel da imagem representa uma 
área de 30 metros.

A cada cicatriz mapeada, será atribuído um valor referente a sua classe, através do 
banco de dados interativo  com as feições de vetores(o mesmo é possível  com arquivo 
raster,  uma vez  atribuído  um valor  para  cada  pixel),  as  classes  representam o  tipo  de 
deslizamento, quanto a rotacional, translacional ou corrida de lama e detritos.

E  se  a  cicatriz  for  confirmada  em campo,  serão  indexados  a  ela  dodos  como 
localização  precisa,  espessura  e  tipo  de  solo,  condicionamento  geológico  e  estrutural 
(principalmente quanto a presença de falhas, fraturas, contatos e outras descontinuidades), 
além de outros dados cadastrais como os de residências, estruturas ou pessoas atingidas. 
Concluída essa etapa de inventários, é necessário produzir diversos mapas, como mapa 
hipsométrico,mapa de declividade, mapa de lineamentos, mapa geológico, mapa de uso e 
cobertura de solo, mapa de orientação de encostas, mapa de cobertura vegetal e mapa de 
formas de encostas. 

O mapa hipsométrico será feito pela interpolação de triângulos irregulares (TIN) 
usando como fator Z(Elevação) as cotas de curvas de nível, nas escalas 1:10.000 nas áreas 
rurais e 1:5.000 nas áreas urbanas do municipio.

O mapa de declividade será feito, usando a ferramenta 3D Analysis tool, Surface 
Analysis,  Slope..,  onde  cada  pixel  formado  na  rasterização  do  TIN,  recebera  um  valor 
referente ao grau de declividade da encosta.

Um mapa de falhamentos será feito a partir da fotointerpretação e vetorização de 
uma imagem produzida pelo processo de sombreamento do TIN,  a partir da ferramenta 3D 
Analysis tool, Surface Analysis, HillShade.

O mapa Geológico da área será utilizado na escala possível, visto que os mapas 
geológicos da região não apresentam uma escala com suficiente detalhe para essa analise. 
Logo,  o  re-mapeamanento  da  área  de  estudo  é  de  grande  importância  e  poderá  ser 
conduzido preferencialmente sobre as cicatrizes levantadas.

 O de uso e cobertura do solo será utilizado a partir da fotointerpretação, também 
em ambiente SIG. É necessário aqui utilizar fotos áreas antigas disponíveis para mapear 



antigos usos antrópicos, muito comum na região, como por exemplo, antigas estradas de 
extração de madeira nativa.

O mapa de orientação  de encostas  será  gerado a  partir  do  processamento  do 
mesmo TIN gerado, utilizando a ferramenta 3D Analysis tool, Surface Analysis, Aspect.

O  mapa  de  cobertura  vegetal  será  gerado  a  partir  de  sensioriamento  remoto, 
utilizando as técnicas de reconhecimento de padrões(classificações) supervisionada.

O mapa de formas das encostas vai caracterizar sua forma que pode ser convexa, 
côncava ou retilínea

 A seguir  será  feita  a  correlação  estatística  desses  mapas  com  as  cicatrizes 
delimitadas, gerando-se, a partir de cada mapa, classes com maior ou menor suscetibilidade 
a deslizamentos. Concluído esta etapa será apresentado diversos mapas de suscetibilidade, 
para cada mapa produzido, um mapa de suscetibilidade é gerado.

O cruzamento final dos mapas é antecedido por meio da pesagem de cada fator 
(hipsométrico,  declividade,  geológico,  pedológico,  lineamentos,  cobertura  e  uso do solo, 
orientação  de  encostas  e  forma  das  vertentes),  assim  é  gerado  um  mapa  final  de 
suscetibilidade utilizando algumas funções matemáticas disponíveis para interpretação dos 
pesos, podem ser elas a Booleana, a média ponderada, o modelo AHP e a da probabilidade 
condicional,  cada  um deles  apresentam um  mapa  final,  sendo  possível  sobrepor  estes 
mapas as cicatrizes, para a conferencia de qual dos modelos obtém maior eficiência na 
região, para a qualidade dos dados disponíveis.

Já  para  a  realização  do  mapeamento  através  da  modelagem  ShalStab  será 
utilizado o manual técnico de fundamentação téorica do modelo matemático para previsão  
de escorregamentos rasos shallow stability (Renato Fontes Guimarães1,  Nelson Ferreira 
Fernandes, Roberto Arnaldo Trancoso Gomes e Osmar Abílio de Carvalho Júnior, 

Espera-se com estes resultados contribuir para a prevenção de novos desastres, 
analisando  qual  a  melhor  metodologia  adotada  para  a  área  de  estudo  e  suas  regiões 
adjacentes, uma vez que ambas as metodologias tem seus pontos fortes e fracos. Embora, 
a análise multicriterial parte das cicatrizes para delimitar futuros deslizamentos, realçando 
também novas áreas propensas a deslizamentos que não ocorreram até então e/ou não 
foram  identificados,  tem,  também  uma  subjetividade  substancial  em  seus  pesos 
matemáticos  para  delimitar  o  grau  de  relevância  de  cada  mapa  gerado.  Já  o  modelo 
matemático encontra suas limitações na tentativa de simular a natureza, que por certeza 
tem  em  suas  variáveis  uma  complexidade  muito  menor  do  que  a  própria  dinâmica  da 
natureza dos processos desencadeantes de um movimento de massa.
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